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  OS DIREITOS AUTORAIS desta obra foram cedidos gratuitamente pelo médium Robson Pinheiro à Casa dos Espíritos, que é parceira da Sociedade Espírita Everilda Batista, instituição de ação social e promoção humana, sem fins lucrativos.


  COMPRE EM VEZ DE COPIAR. Cada real que você dá por um livro espírita viabiliza as obras sociais e a divulgação da doutrina, às quais são destinados os direitos autorais; possibilita mais qualidade na publicação de outras obras sobre o assunto; e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros para seu crescimento cultural e espiritual. Além disso, contribui para a geração de empregos, impostos e, consequentemente, bem-estar social. Por outro lado, cada real que você dá pela fotocópia ou cópia eletrônica não autorizada de um livro financia um crime e ajuda a matar a produção intelectual.


  O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, ratificado em 2008, foi respeitado nesta obra.
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  ANTES QUE OS TAMBORES TOCASSEM, antes que fizessem barulho, incomodando os preconceituosos; antes que os tambores repercutissem pelo Brasil e pelo mundo, a história de Erasmino, de Niquita e seus amigos teve um começo. Antes que os donos da verdade se incomodassem com os toques de Angola, de Aruanda ou dos pais-velhos e caboclos, houve um começo, um desenrolar de fatos que levaram esses personagens aos pés de uma mãe-velha, a beber na fonte da sabedoria dos caboclos.


  Para entender o ritmo dos Tambores de Angola, o leitor precisa voltar no tempo e ouvir a história antes da história. Com esse intuito, resolvi descortinar não apenas lances inéditos e pregressos da trama, mas, também, pormenores de passagens resumidas há muitos anos, quando ensaiava minhas primeiras linhas, através deste médium — ao menos, as primeiras que se prestariam à publicação.


  Repercutindo ainda hoje, estes Tambores continuam derrubando preconceitos, erodindo tabus e proibições, e levantando o véu da realidade que envolve os cultos de nação e de umbanda, sem pretensões de descortinar ou discutir a doutrina dessa maravilhosa religião brasileira, mas, tão somente, contribuindo para que a umbanda não se transforme numa senzala moderna, onde se confinam e segregam aqueles que contribuíram para que o Brasil se transformasse nessa grande nação que é, nos dias atuais.


  Na história de cada personagem, o leitor poderá descobrir o lado humano, o sofrimento de cada um, as máscaras que caíram ao longo do tempo ou o futuro, que hoje é presente, desses seres reais que, ainda hoje, vivem dramas e desafios que enriquecem suas vidas.


  Eis que apresento a vocês a parte íntima dos personagens, desnudando-os por completo, tirando o véu do preconceito e mostrando como eles fizeram o percurso, desde seus limitados conhecimentos a respeito da umbanda até se admitirem necessitados de ajuda espiritual. Retiro o véu que cobria sua parte humana e mostro a vocês a história, tal qual era Antes que os tambores toquem — ou tocassem.


  ÂNGELO INÁCIO


  Belo Horizonte, 6 de novembro de 2015.
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  [image: Image]HISTÓRIA poderia ter se iniciado em qualquer lugar do mundo, em qualquer cidade do país. Mas não. Começou justamente na célebre Cidade Maravilhosa.


  O Rio de Janeiro sempre foi uma cidade especial, tanto por sua história quanto por ser palco da história. E, também, por causa de seu povo, sua gente, que sabe fazer samba mesmo em meio aos maiores desafios. Canta, dança e traz uma alegria que desce do morro e invade as calçadas e botequins da cidade onde cada qual vivencia conquistas e dramas, atestando vitórias e derrotas que são a própria expressão da poesia humana.


  Tudo começou nesse recanto abençoado por Deus e, ao mesmo tempo, manipulado pelos homens.


  Aquela era uma sexta-feira não muito diferente de outras, naquele escritório de advocacia, situado no centro do Rio. Como sempre, o sol nasceu, como em qualquer outro dia. A cidade regurgitava de gente de todas as procedências: turistas, moradores e trabalhadores, no frenesi típico que antecede cada fim de semana. Ainda assim, talvez aquele dia fosse o primeiro de uma história que transformaria muitas vidas.


  O clima era de excitação e festa. Mas não uma celebração qualquer. Aloísio finalmente havia sido transferido para uma sucursal da empresa onde trabalhava, algo que ambicionava há muito. A transferência vinha acompanhada de promoção e aumento de salário, o que tornava tudo muito mais atraente. Todos o cumprimentavam e ele, de maneira espontânea, resolvera promover uma festinha após o expediente. Afinal, a carreira estava em plena ascensão e a novidade pedia comemoração; era o pretexto ideal para uma noite no local de sua preferência. Porém, seria a última vez, pois prometera a si mesmo que, tão logo recebesse uma promoção, pararia com as orgias e noitadas, deixaria as drogas de lado e se casaria com a mulher de sua vida, atualmente, sua namorada. Porém, Aloísio também não podia se enganar; já fizera aquela mesma promessa em diversas circunstâncias e em diversos outros momentos.


  — Juro que será a última vez, Igor — falava para o amigo, peça fundamental na comemoração planejada.


  — Não me venha com essa besteira, cara, pois sei muito bem que você gosta tanto de nossos encontros noturnos e das meninas que jamais deixará essa vida de lado.


  — É, cara… eu gosto mesmo. Mas hoje vai ser especial, Igor. Você pegou a encomenda com o Zé Benguela?


  — Claro, campeão… — respondeu o amigo inseparável de Aloísio. — Você acha que teria alguma graça se jogar na farra sem uma ajudinha especial?


  Há bastante tempo os dois já compartilhavam momentos de prazer impulsionados pelas drogas. Igor aprendera como se abastecer diretamente com o distribuidor, numa boca de fumo da Maré — o Complexo da Maré, que reunia algumas das favelas mais perigosas da cidade. Desta vez, havia comprado boa quantidade. O pagamento, ele dividiria com Aloísio.


  — Tem horas em que fico imaginando… Se minha querida Sofia descobrisse que eu uso drogas, será que ela ainda me aceitaria?


  — Você é um viciado, cara! — falou Igor, rindo debochadamente, como se o uso de drogas fosse a coisa mais natural do mundo.


  — Se eu sou viciado — respondeu Aloísio, que não admitia ser mais do que mero consumidor moderado —, fico imaginando como classificar você nessa história. Afinal, seu histórico é bem maior do que o meu.


  — O problema, meu caro, é que entre mim e você existe um abismo. Eu admito que sou viciado, que gosto e jamais deixarei as drogas; elas fazem parte de mim. Mas, e você?!


  — O que tem eu, Igor? Me conta? — os dois conversavam enquanto se dirigiam à casa de prazeres, como denominavam o local onde tantas vezes se refestelavam em intensas orgias, regadas a muita bebida e droga. — Acha que sou como você? — Abraçou o colega, rindo adoidado, quase como se já estivesse sob o efeito das drogas.


  — Deixemos isso pra lá, pois você nunca vai admitir que é mais do que um usuário comum, dos mais inocentes do planeta.


  Os dois riam como se fossem adolescentes que rissem de uma situação qualquer.


  — Que demais, hein, Aloísio?! Você sendo transferido; agora, terá o cargo que sempre quis.


  — Não é somente isso, Igor. Agora vou mandar, ter poder nas mãos. Já não aguentava mais ficar naquele escritório como mero advogado. Por isso, hoje vou me esbaldar até o dia amanhecer. Mereço comemorar!


  — Imagine se amanhã fosse segunda-feira… a gente faltaria o resto da semana com ressaca.


  — Ressaca você verá amanhã, meu amigo. Vamos ultrapassar todos os limites hoje à noite! — empolgou-se Aloísio, vivaz e cheio de planos para a noite de excessos. — Mas esta será minha última vez, eu prometo.


  — E você ainda acredita nas próprias promessas?


  — Espere e verá, Igor. Tenho certeza de que nunca mais voltarei aqui, nem vivo nem morto.


  — Bem, vamos ver se é capaz de cumprir a promessa ao ver as meninas e sentir aquele cheirinho gostoso…


  — Você é muito desequilibrado, amigo — ironizou Aloísio.


  — Desequilibrado? Somente eu?


  — Somente você, pois não se esqueça de que sei de sua vida nos mínimos detalhes.


  — Mas não é somente você que sabe a meu respeito. Nunca neguei nada a nenhum de nossos amigos. Mas e seu vício particular?


  — Vício particular? Eu sou um homem de respeito, advogado, sucesso pleno em todos os setores da vida. Será que o vício particular ao qual se refere é o vício da vitória?


  — Você é um viciado em primeiro grau, cara! E os sites “pornô”? E os vídeos que você coleciona, no apartamento que alugou com uma só finalidade?


  Os dois amigos entreolharam-se seriamente por um momento, durante apenas alguns segundos. Caíram numa gargalhada barulhenta, nervosa, enquanto se aproximavam do local onde comemorariam o sucesso de Aloísio. Não mais tocaram no assunto, pois avistaram um dos colegas, que se dirigia ao mesmo reduto de tantas noitadas e prazeres. Outros, além dele, já aguardavam Aloísio para a comemoração, a noite especial na qual se dispunham a ir muito além dos limites. Queriam e julgavam merecer algo ainda mais especial e intenso do que das vezes anteriores em que ali compareceram.


  JÁ ERAM QUASE 5h da manhã e um grupo de pessoas ainda se reunia em torno de uma mesa em Jacarepaguá. Cervejas e palavrões à parte, pareciam bêbados, ou completamente alterados, mas, talvez, apenas aguardassem a hora da pequena padaria se abrir para comprarem alguma coisa e então irem para casa. Quem sabe? Era uma típica madrugada de sábado.


  Numa rua próxima, à espreita, dois motoqueiros conversavam, parados, observando de um lado a outro a fim de se certificarem de que não havia testemunhas para o que pretendiam fazer.


  — Eu vou na frente, mano! Tenho mais experiência do que tu neste tipo de trampo.


  — Fico de olho nos caras de colarinho e assim que tu fizer o trabalho eu vou atrás. Gaivota e Corisco estão logo na outra esquina; vão seguir assim que eu der o sinal.


  — Num vai me deixar na mão, mano, senão eu me ferro.


  — Se preocupa, não, que eu nunca te deixei na mão, valeu? Se você se ferrar, eu me ferro, também; aliás, todos nós nos ferramos. Fica atento, Piau! Fica atento. Assim que você sair, eu vou atrás. Apronta a ferramenta.


  Nesse momento, Aloísio se aproximava da padaria que ficava na esquina das duas ruas mais movimentadas da região, embora, àquela hora, estivessem calmas. Estava tonto, bêbado, mas ainda assim cogitava chegar em casa e acordar a mãe e os irmãos para compartilhar a notícia da tão sonhada promoção. Será que aguentaria fazer isso antes de dormir? Afinal, estava dopado, completamente drogado. Por ora, resolvera passar na padaria, comprar pães e um maço de cigarros. Decidiria o que fazer a caminho de casa.


  A moto partiu com potência máxima, causando alarme e barulho enquanto o motoqueiro sacava da arma e começava a atirar. O rebuliço foi total. Pessoas de um bar vizinho começaram a gritar; homens que bebiam cerveja se atiraram ao chão com menos rapidez do que seria de se esperar, engatinhando em busca de abrigo, um tanto atordoados. Aloísio, que acabara de pagar os pães e os cigarros, saiu à rua exatamente na hora em que os tiros começaram.


  De um lugar ignorado, um carro de polícia surgiu, a toda velocidade, derrapando e fazendo os pneus cantarem no asfalto. Os policiais começaram a atirar, também, na tentativa de acertar o motoqueiro, que não estava só. Atrás da viatura, duas outras motos se juntaram ao tumulto, tentando chamar a atenção dos policiais e distraí-los. Atiravam a esmo, pois a primeira dupla ainda não conseguira acertar o alvo. Uma turma fugia a pé, gritando; moças e rapazes que vinham de alguma balada qualquer também se puseram a correr e, assim, aumentavam o alvoroço, entre clamores de choro e desespero. Uma mulher desmaiou, porém, naquele momento, ninguém ali a socorreu.


  Aloísio, severamente embriagado e com os sentidos afetados pelas drogas, não se deu conta do perigo. Apenas teve um movimento instintivo, seguindo a maioria. Pôs-se a correr, mas sem saber para onde. De tão tonto, não conseguiu distinguir sequer a direção de casa, que ficava a poucos metros dali. Em meio à confusão, uma bala perdida o atingiu, porém, ele nem percebeu. Vagou sem rumo… Não gritava como os demais e movia-se numa espécie de transe, sem compreender que algo lhe acontecera. Pensamentos mais ou menos coerentes lhe assomavam à mente, mesmo naquele estado alterado no qual se encontrava:


  — Só faltava essa, agora! Em meio ao melhor momento da minha vida, eu, aqui, envolvido nesse tumulto. E se eu for atingido por uma bala?


  Aloísio continuou correndo, divisando tudo de maneira muito alterada. A certa altura, notou que se distanciara do tumulto, mas se sentia tonto demais para se localizar após toda aquela confusão. Não se deu conta de que se aproximava de casa, isto é, da casa de sua mãe, onde vivia na companhia dela e dos irmãos. Atordoado e com os sentidos completamente distorcidos, julgou que aquilo tudo mais se parecia com um pesadelo e o atribuiu às drogas consumidas à noite. Aliás, habituara-se aos efeitos dos narcóticos a tal ponto que, no dia a dia, sempre associava a eles qualquer fator psicológico ou externo para o qual não tinha explicações imediatas.


  Naquela manhã, ele ria de maneira desequilibrada, nervosa, apesar da situação dramática; ria sem motivo aparente, mas inspirado e estimulado pelas drogas.


  — Estou doidão hoje!… — acentuou para si mesmo.


  Ao entrar em casa, dirigiu-se diretamente para o quarto. Mal amanhecia e não queria acordar sua mãe, mas, também, em algum recanto do seu consciente, temia ser desmascarado perante a família. Ele adormeceu sem noção alguma do tempo. Nem de si mesmo.


  De repente, ouviu sons estranhos. Gritou por socorro, como se todo o tormento vivido anteriormente, na hora do tiroteio, se repetisse. Agora, entretanto, tinha um pouco mais de consciência do que ocorria, apesar de estar em meio a um pesadelo. Imagens, sons, gritos, pessoas e silhuetas pareciam ser os personagens. Cenas e paisagens desfilavam em sua memória, como se ainda estivesse adormecido. Via-se numa mescla de situações, como se a paisagem se movesse ao seu redor; os personagens do pesadelo iam e vinham, aumentavam e diminuíam de tamanho, profundamente distorcidos, mas sem dúvida vivos, nítidos, perceptíveis.


  — Estou maluco de vez — dizia para si mesmo, durante o sonho delirante. — Nunca vivi nada igual. Acho que abusei demais na noite passada.


  Ouviu uma voz retrucando:


  — Você não queria ir muito além? Não disse que excederia todas as outras vezes? Pois bem, aí está. Você conseguiu.


  Aloísio se encontrava numa espécie de crise psicótica. Via imagens, vultos, pessoas. Percebia sons, odores e não conseguia se localizar no tempo e no espaço.


  — Uma overdose, com certeza! — ouviu a própria voz ressoar em sua mente, mas, ao mesmo tempo, ao redor. Conversava consigo mesmo. Porém, havia mais alguém ali, que ele não era capaz de perceber claramente. De quem era aquela voz que lhe falara? Era fruto do pesadelo? E o pesadelo, era fruto das drogas?


  — Não adianta, estou ferrado. Será que vou conseguir me lembrar de tudo isso depois? Será que haverá depois?


  Definitivamente, Aloísio estava prisioneiro de sua mente em desalinho, em franco desequilíbrio. Sempre dissera que nunca haveria de sucumbir às drogas, que jamais perderia o controle e que era ele quem dominava as drogas, e não o contrário. Sentiu frio. Uma onda de arrepio perpassou todo o seu corpo naquele instante.


  Subitamente, tudo se modificou. Via-se agora no ambiente do próprio escritório. Caiu na gargalhada, desesperado. Sempre tivera pavor de pesadelos.


  — Eu, aqui? Como posso ter me transportado de um lugar para outro assim, de repente?


  Diante de si, seres que nunca conhecera transitavam entre as mesas do escritório. Havia coisas bizarras. Via os colegas, todos ocupados, em seus gabinetes, em meio aos afazeres mil. Todos estavam ali, inclusive ele. Mas havia outra gente. Diversos vultos se inclinavam sobre cada um deles. Um barulho que não era humano lhe chamou a atenção. Era um vulto que escorregava pela parede à sua direita, descendo e se liquefazendo perante seus olhos. Um ser esquálido se debruçava sobre os ombros de alguém. Encarou Aloísio com os olhos macilentos, amarelados e emitiu um ruído, como se estivesse querendo falar alguma coisa. Balbuciou, em seguida:


  — Veja, desgraçado! Veja em que se meteu! — e mostrava os dentes com algumas pontas, sujos, amarelecidos, como se marcados pelo hábito do tabaco.


  Aloísio gritou sem ser ouvido por ninguém, a não ser por aqueles diabólicos seres e sombras que pareciam dominar a todos no ambiente a que estava acostumado. Por que não os vira ali antes? Será que os via somente agora devido ao efeito das drogas?


  Ao lado de Igor, Aloísio observou algo ainda mais assustador. Um ser esquelético abraçava o amigo, como se o quisesse sugar. Igor parecia suar frio, sentir-se mal ante a presença inumana ao seu lado, porém, não o via nem o percebia. O ser estranho agarrava a garganta do colega de trabalho e, com a boca, parecia sorver algum vapor da cabeça do rapaz. Aloísio gritou de pavor.


  — Estou enlouquecendo? Estou dopado? Doidão? Isso aqui não é o lugar onde eu trabalho. Nunca vi isso antes!


  O pesadelo parecia haver sido talhado diretamente pela mente de algum produtor macabro de filmes de terror. Aloísio distinguia tudo perfeitamente, já não enxergava de modo distorcido. As imagens eram vívidas demais, reais, absolutamente nítidas. Foi por isso que disparou a gritar, a falar a esmo. Aloísio entrou numa espécie de transe, do qual parecia não mais querer ou conseguir acordar.


  O cenário se modificou de repente. Agora encontrava-se no tribunal. Ao que parecia, entretanto, arrastara consigo um dos seres esquálidos do pesadelo anterior.


  — Veja sua própria escuridão, queridinho da mamãe! — grasnava o ser estranho, a criatura das sombras que se assenhorara de seu pesadelo.


  Aloísio sentia perder o controle da própria mente. Com absoluta convicção, pensou que estava prestes a enlouquecer. Relutava em olhar para o lado para não se deparar com a estranha criatura, saída dos porões mais obscuros de sua memória, neste pesadelo interminável.


  — Estou perdido! Com certeza, é uma overdose. Estou no delírio das drogas — sentia dificuldade em respirar e o suor parecia verter de todo o corpo.


  Aloísio nunca antes vivera tamanho pesadelo, mesmo em seus maiores exageros com as bebidas e drogas variadas. Mas, agora, parecia haver ultrapassado todos os limites e a dose excessiva se refletia em sua mente de maneira diabólica.


  Repentinamente, Aloísio viu-se em outro ambiente. Parecia que o efeito das substâncias consumidas o lançara num pesadelo sem fim e, além disso, tornara-o totalmente submisso a uma inteligência mais arguta, sagaz, a quem ele não conhecia. Percebia-se, agora, numa paisagem que diferia de tudo que vira até o momento. Em seu íntimo, acreditava, com sinceridade que estava louco e que fora vítima de uma overdose. Nem sequer atinava outra hipótese.


  Um céu escuro, nublado e sombrio, era o que agora se afigurava diante de si. Montanhas altíssimas, escarpas e cumes cobertos por uma fuligem que parecia o produto de chaminés invisíveis ou, quem sabe, da fumaça de mil cachimbos que queimavam alguma droga desconhecida. O ar recendia a um cheiro horrível. Por todo lado, árvores enormes, talvez mais medonhas do que o próprio pesadelo e o medo que ele causava.


  Aloísio delirava, embora mantivesse um lapso de consciência. Em meio ao cenário soturno, divisou sua cidade, o Rio de Janeiro, como que entremeada de árvores seculares e paisagens estranhas, imersa na neblina escura que a tudo abarcava. Era como se a cidade tivesse sido desmembrada em várias partes e cada uma jogada a esmo sobre aquelas montanhas, florestas negras e árvores milenares altíssimas. Nada fazia sentido. Afinal, que espécie de pesadelo vivia?! Um assombroso silêncio a tudo envolvia, como se toda a gente, todos os habitantes da cidade, houvessem desaparecido, de um momento para outro. Quem sabe, estivessem escondidos, de alguma forma.


  AMARIL ERA UM ESPÍRITO daqueles mais vis, dotado, como poucos, de grande capacidade de iludir, de se imiscuir na mente de alguém. Com um trabalho associado ao desenvolvimento de drogas e à hipnose dos sentidos, atuava intimamente ligado a magos negros, realizando experiências com quem pudesse, futuramente, servir de marionetes a essas criaturas da noite. Sabia intrometer-se na mente de pessoas suscetíveis, mas tinha predileção por drogaditos em determinado estágio, pois estes eram particularmente transtornados e tinham a mente totalmente tomada pela imersão no mundo de ilusão característico das drogas. Foi assim que se imiscuíra na mente de Aloísio há tempos e, desde então, o conduzia, a seu bel-prazer, a novos devaneios.


  O ser esquálido observava as cenas que se sucediam na mente de Aloísio e alimentava o horror que envolvia o rapaz por todos os lados. Em virtude do consumo regular de drogas pesadas, Aloísio abrira uma enorme fenda em sua estrutura etérica, dando vazão aos piores inimigos internos e deixando suas defesas e sua imunidade energética, altamente comprometidas. Quem acompanhava Aloísio nas noitadas sequer sonhava que algo do gênero ocorresse ou, ao menos, fosse possível; não imaginava que as atitudes irrefletidas abriam as portas de uma outra realidade.


  Cercada do silêncio da noite, a cidade dormia; o povo dormia, mas não o sono fisiológico, e sim o sono espiritual. Diversos outros horrores aconteciam ao mesmo tempo, como se fossem mundos dentro daquele mundo, daquela cidade. Muita gente — como Aloísio, até então —, mergulhada nos afazeres cotidianos, em atitudes desrespeitosas com a vida, com o próximo e consigo mesmo, não imaginava que era observada e que, não raro, um horror insuspeito a sondava por todos os lados; que seres, silhuetas, sombras soturnas a espreitavam, em conformidade com a maneira de cada um conduzir a vida, com as atitudes maléficas e mazelas que teimavam em não reconhecer. Muitas vezes, uma tempestade iminente engolfava as pessoas sem que ao menos suspeitassem de que elas próprias eram as autoras de tamanha desdita, caracterizada por processos atrozes de obsessão, nos mais variados graus.


  — Depressa, escondam-se! — vociferou Amaril, a entidade diabólica, para seus seguidores, espíritos inescrupulosos que observavam sorrateiros outros seres humanos, fora do corpo, que transitavam por aquela esfera de pesadelos.


  — Quando este miserável acordará para a sua realidade? — perguntou um dos espíritos mais vis entre a turba de obsessores.


  — Acordar? — gargalhou, sem piedade, a infame e infeliz criatura que se agarrara a Aloísio, acentuando seu estado de embriaguez total dos sentidos. — Para mim, não importa se ele sairá ou não desse estado. Quando não nos servir mais, o deixaremos. É só uma marionete em nossas mãos. Ele já é infeliz por si só e não precisa de nós para acentuar sua infelicidade. Vejam que mente perturbada… Ele cria o próprio inferno.


  — E você o ajuda nessa infelicidade e nesse inferno particular — gargalhou outro ser famigerado das sombras.


  — Não preciso fazer esforço quanto a este infeliz. Minha presença apenas acentua o inferno criado por ele — e juntos zombaram de Aloísio, ocasionando novo incremento na intensidade das imagens que o perturbavam.


  Somente Aloísio podia ver e perceber os poderes malignos que o cercavam, embora não soubesse as verdadeiras implicações daquela realidade. Os espíritos podiam interagir com ele, agravar o quadro infeliz em que se encontrava, contudo, não eram capazes de projetá-lo naquele estado, tampouco de o reter assim. Acentuavam as imagens, davam mais colorido à paisagem mental — tudo apenas com sua presença —, mas era Aloísio quem forjava o próprio calvário.


  — Demônios! Uma nuvem de demônios! — gritava Aloísio, desesperado, ao perceber as figuras sombrias que se arrastavam em seu entorno.


  Uma nuvem de espíritos, mais zombeteiros, covardes e desordeiros do que verdadeiros obsessores, enxameava e rodopiava como um redemoinho ao lado do rapaz, que se sentia ameaçado como se estivesse no próprio inferno.


  — Será que a overdose está produzindo tudo isso? O que vejo é pesadelo ou realidade? — já não sabia distinguir o que era real do que era fruto de suposta loucura.


  Tão escura quanto fuligem, a aura dos espíritos zombadores enredava Aloísio, já à beira de um ataque, tamanha a angústia por permanecer naquela situação, sem vislumbrar saída.


  No entanto, vários fatores concorriam para que o quadro perdurasse. A droga ainda agia sobre ele como um potente veículo de desordem mental, apesar do prazer que julgava sentir como usuário contumaz. Os locais onde gostava de se entreter eram templos a serviço dos sentidos, onde os prazeres do sexo eram cultuados e cultivados da maneira mais desregrada e desenfreada possível, funcionando como posto avançado de entidades sombrias, tão desajustadas quanto aqueles que adentravam o ambiente na esfera física. As drogas, a exaltação dos sentidos e o abuso das forças sexuais se transformaram numa espécie de eixo de um mal que parecia ganhar cada vez mais espaço e se tornar comum entre os seres humanos. A turba de espíritos que estabelecia sintonia com os comportamentos abusivos e despudorados de quem mantinha contato, mais ou menos intenso, com tais ambientes era composta por seres fuliginosos, turbulentos, os quais se deleitavam em compartilhar as sandices dos miseráveis que, inescrupulosamente, entregavam-se ao império dos sentidos.


  Novamente, Aloísio se viu ante o tribunal, defendendo a causa de bandidos, de pessoas que manipulavam a opinião pública. Revia a própria história. Como espectador e, ao mesmo tempo, como ator, sentia vergonha do que fizera e do quanto se vendera em troca de fama, prestígio e poder. Não sabia o que estava acontecendo consigo.


  De repente, um espírito miserável, um zombador, um mensageiro da agonia, aproximou-se do jovem perturbado, em meio à sua sombra, que emergia da própria memória. Aloísio gritou loucamente, sentindo a dor pungente da culpa e do remorso atingir proporções incríveis, como nunca experimentara. Era um ataque emocional, sem precedentes no histórico do rapaz, que nada podia ou sabia fazer para livrar-se do pesadelo.


  Um grito assustador, um berro alucinante, acompanhado de tremedeira e calafrio pareceram congelar o corpo de Aloísio. Ele encolheu-se todo, agitadíssimo, batendo o queixo, horrorizado. Os espíritos zombadores, maldosos, envolviam-no cada vez mais e, à medida que o faziam, por puro capricho, apenas para ver suas reações, deleitavam-se com o medo que externava, o mesmo medo que aumentava, expandia-se e tomava conta de todo o seu ser.


  Aloísio lembrou-se de sua mãe, em meio à loucura que vivia — e era uma verdadeira loucura, potencializada pela culpa e pelo remorso. Tão logo viu a imagem da mãe nas telas da memória, desejou ser acordado por ela. Desejou ardentemente que sua mãe ouvisse seus gritos e clamores por socorro e fosse até seu quarto acordá-lo; desejou com todas as forças da sua alma. A figura da mãe então ganhou corpo e cresceu no pensamento dele. Em instantes, tudo pareceu se acalmar, subitamente. Aquele momento suave em meio ao delirante pesadelo foi recebido como um bálsamo. Acordou suado, com taquicardia, ofegante. Teria terminado o pesadelo terrível? Sentia-se ensopado de suor.


  — Mãe, mãe! — imediatamente foi à procura da mãe e da irmã, dirigindo-se até a sala, de onde partiam vozes de pessoas conversando. Levantou-se, ainda dando mostras de embriaguez, porém, já tendo recobrado o raciocínio.


  — Graças a Deus, mãe! Graças a Deus você está aqui…


  Foi ignorado pela mãe e pela irmã, que abraçava a genitora, por sua vez, em prantos.


  — Mãe, mãe! O que houve, mãe? — Aloísio tentava chamar a atenção da irmã e da mãe, que parecia inconsolável. Porém, sentiu vontade de vomitar e teve que correr até o banheiro da casa. Vomitou bastante e passou a sentir-se um pouco mais leve, muito embora, fraco. O vômito, notou, era escuro, quase preto. Voltou para junto da mãe e da irmã e, por alguma razão, lembrou-se da noiva, de relance, mas sua atenção concentrou-se na mãe, que chorava e soluçava nos braços da irmã, Liz.


  — Que houve, Liz? Que aconteceu para mamãe estar assim, tão triste? — indagou meio rouco, esperando a resposta da irmã, que não veio. As duas decidiram deixar o ambiente e dirigirem-se até o quarto.


  — Mãe, não fique assim. Você sabe que o Aloísio era um filho muito bom. Ele deve estar bem agora, mãe.


  — Que saudade do meu filho! Que saudade do meu Aloísio… Era o melhor filho que eu tinha.


  — Você tem a mim e ao Fernando, mãe. Por que ficar assim, chorando por quem já se foi?


  Aloísio presenciava toda a cena sem entender nada do que acontecia.


  — Mãe, estou aqui! Eu, o Aloísio, mãe… Pare de chorar: eu voltei! Olha, mãe — tentava abraçá-la —, tenho uma novidade para contar, a você e à Liz. Cadê o Fernando? Onde ele está? Chame-o, Liz, que ficarei aqui com mamãe e vou contar para todos juntos a novidade.


  Ambas o ignoravam. Ambas não o viam. Mas Aloísio não conseguia entender o que se passava. Temeu a realidade, pois, no íntimo, parecia saber o que acontecera, embora se recusasse a admitir conscientemente tal possibilidade. Pôs-se a chorar, a chamar a mãe e a irmã. Mas nada; nenhuma das duas o escutavam ou, então, ignoravam-no.
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